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Capítulo 1




A Quarta Revolução Industrial e a transformação digital







Na história da humanidade, as revoluções marcam o surgimento de novas tecnologias disruptivas, que levaram a profundas mudanças econômicas e sociais. A primeira delas foi a Revolução Agrícola, que ocorreu há aproximadamente dez mil anos, devido à combinação da força dos seres humanos com a dos animais que, uma vez domesticados, começaram a ser usados na produção de alimentos, no transporte e na comunicação. Estas grandes mudanças possibilitaram o crescimento da população, os assentamentos humanos e o surgimento das cidades (SCHWAB, 2019).




Até o final do século XVIII, a atividade produtiva era artesanal, podendo haver o uso de máquinas simples, mas o trabalho era predominantemente manual e, em geral, feito em oficinas instaladas nas casas dos próprios artesãos. Os produtos eram manufaturados em pequenas quantidades, e o domínio do processo de fabricação dos bens era restrito aos artesãos mestres, que dominavam desde a compra da matéria-prima até a comercialização dos produtos finais. Este modelo tinha uma escala de produção muito baixa e pouca padronização, pois requeria trabalhadores muito especializados, o que elevava bastante os custos, limitando o acesso aos bens às camadas mais ricas da população (SACOMANO et al., 2018).




1 As revoluções industriais




Com a Revolução Industrial, ocorreu a perda de controle do processo de produção por parte dos artesãos, que passam a trabalhar como operários para um patrão. A Inglaterra foi a precursora desta transição do modelo artesanal para novos processos de fabricação, que teve início na segunda metade do século XVIII e, em algumas décadas, se espalhou para outros países da Europa.




O termo revolução industrial é usado para denotar não só uma mudança tecnológica, mas também econômica e social. Sua evolução acabou sendo dividida em etapas, cada uma com características bem específicas. Dessa forma, a Primeira Revolução Industrial marca o surgimento da máquina a vapor, usada na fabricação de produtos têxteis, o que permitiu a produção em série de bens de consumo, dando início a um modelo econômico totalmente novo (STEVAN; LEME; SANTOS, 2018).




A figura 1 mostra um exemplo de máquina a vapor, que passou a ser usada na tecelagem industrial na Inglaterra. Estas evoluções fizeram com que empresas familiares fossem perdendo competitividade, sendo obrigadas a trabalhar para os capitalistas, o que levou ao surgimento da classe operária (SACOMANO et al., 2018).




Figura 1 – Máquina a vapor
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A Segunda Revolução Industrial teve início em meados do século XIX e se estende até a Segunda Guerra Mundial, quando outros países também se industrializaram, como França, Itália, Alemanha e Estados Unidos. Ela é marcada pelo uso do aço e da energia elétrica para fins industriais, permitindo a fabricação de motores menores e mais eficientes. Além disso, o motor a combustão marca a utilização do petróleo como fonte de energia.




Para Stevan, Leme e Santos (2018), o surgimento das fábricas, com suas linhas de montagem, possibilitou a produção em massa de bens de consumo, viabilizando redução nos seus preços, o que tornou esses produtos mais acessíveis. Um exemplo clássico é o conceito de produto único, criado pelo americano Henry Ford, para aumentar a economia de escala e possibilitar otimização do tempo de fabricação e redução de custos. A figura 2 mostra uma linha de montagem de uma fábrica automotiva no século XIX.




Figura 2 – Fábrica de automóveis no século XIX
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Sacomano et al. (2018) destacam que a fabricação de produtos em massa permitiu a redução do preço para o consumidor final. Contudo, o foco na padronização para produzir sempre mais, do mesmo bem, levou a uma preocupação menor com a qualidade.




Nesta época, surgiram os primeiros telefones, bem como a transmissão de voz sem fios, utilizando ondas eletromagnéticas, dando origem ao rádio; tudo isso levou ao desenvolvimento das comunicações de longa distância. Além disso, a utilização de energia elétrica nas residências, com o consequente uso de eletrodomésticos, estimulou o progresso, mudando para melhor a vida das pessoas.




A Terceira Revolução Industrial começou logo após a Segunda Guerra Mundial, em meados do século XX, e corresponde à mudança de uma tecnologia analógica para digital. Por conta disso, alguns autores preferem chamá-la de Revolução Digital.




Para Sacomano et al. (2018), pode ser chamada de Era da Eletrônica, pois as máquinas passam a ser regidas por controladores lógicos programáveis (CLP), que são bem mais eficientes que os sistemas eletromecânicos, além de serem mais baratos e necessitarem de menos manutenção, o que facilitou a automação industrial.




Já Stevan, Leme e Santos (2018) destacam a criação no Japão do Sistema Toyota de Produção, baseado em lean manufacturing, ou produção enxuta, que era bem diferente do modelo de produção em massa usado até então pela Ford nos Estados Unidos da América. Com foco na parceria entre os fornecedores e o produtor, ele visa reduzir o ciclo de desenvolvimento, produzindo apenas o que agrega valor ao produto, além de basear a fabricação na demanda dos clientes, possibilitando grande redução de estoques. A figura 3 mostra a utilização de robôs na fabricação de automóveis.




Figura 3 – Fábrica de automóveis no século XX
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O início da Terceira Revolução Industrial, logo após a Segunda Guerra Mundial, é marcado pelo surgimento do computador digital, que levou a uma verdadeira revolução tecnológica, a partir da década de 1950, quando também ocorreu a primeira transmissão de TV em cores e foi lançado o primeiro satélite terrestre.




Schwab (2019) ressalta que este período também pode ser chamado de revolução do computador, ao destacar o papel dos mainframes, no seu início, além da computação pessoal, da evolução das telecomunicações e da chegada da internet, que mudou a maneira como as pessoas e empresas se relacionam.




Outros destaques desta época são a invenção do telefone celular, a possibilidade de utilizar a energia nuclear do átomo e o desenvolvimento da engenharia genética. Também é importante citar a utilização de fontes renováveis de energia, movimento que ganha cada vez mais força, principalmente nos dias atuais.




A Revolução Digital também foi responsável pela globalização, viabilizando várias relações comerciais entre os países, o que consolidou o capitalismo e permitiu a expansão de empresas multinacionais. Junto a este desenvolvimento, principalmente a partir da década de 1980, as demandas de tecnologia nos negócios se tornaram extremamente dependentes da tecnologia da informação (TI), que precisava evoluir para ficar mais eficiente. Com isso, surgiu a necessidade das empresas se organizarem em prol de um gerenciamento dos serviços oferecidos por suas áreas de TI, pois não era mais possível entregar tecnologia de forma amadora, sem os devidos controles que permitem garantir a qualidade dos serviços.




2 A Quarta Revolução Industrial




Para alguns autores, ainda vivemos a Revolução Digital, pois ela se estende até os dias atuais, o que significa que a Terceira Revolução Industrial ainda está em curso. Mas há outros que afirmam que a Quarta Revolução Industrial está começando ou que até mesmo já se instaurou em nossas vidas.




Schwab (2019, p. 1) inclusive afirma que “estamos no início de uma revolução que alterará profundamente a maneira como vivemos, trabalhamos e nos relacionamos”. Ele reconhece a divergência de opiniões e ressalta que a Quarta Revolução Industrial usa a Revolução Digital como base, mas combina várias outras tecnologias, cada vez mais qualificadas, que causam uma mudança de paradigma não somente nos negócios, mas também na sociedade e nas pessoas, o que caracteriza o seu impacto sistêmico. Por fim, chama a atenção para a velocidade com que tudo está ocorrendo, pois o seu crescimento é exponencial.




Para Brynjolfsson e McAfee (2015), a digitalização que já estamos vivenciando corresponde a um ponto de inflexão na história das sociedades. Além disso, o ritmo de inovação só vai acelerar no futuro, gerando um enorme progresso tecnológico que, ao mesmo tempo, pode aumentar a desigualdade econômica entre ricos e pobres. As mudanças estão acontecendo de forma tão rápida que se torna muito difícil prever as novas utilidades dos computadores, mesmo no futuro bem próximo.




É comum na literatura a utilização do termo Indústria 4.0 para referir-se à Quarta Revolução Industrial. Esta nomenclatura surgiu na Alemanha em 2011, quando o governo lançou o projeto Plataforma Indústria 4.0, cujo objetivo era desenvolver tecnologia para viabilizar a comunicação entre sistemas que controlam equipamentos industriais, inclusive entre máquinas e seres humanos, de modo a otimizar o processo produtivo. Apesar do foco na atividade industrial, o termo Indústria 4.0 ganhou um sentido mais amplo, passando a valer para vários setores da economia. A figura 4 ilustra esta interação homem-máquina.




Figura 4 – Interação entre ser humano e máquina
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 Um conceito muito usado na Indústria 4.0 é o de sistemas ciber-físicos, ou cyber-physical systems (CPS), geralmente associados à internet das coisas (IoT). O seu funcionamento é baseado na utilização de sensores para gerar dados a respeito de como uma máquina ou um sistema está funcionando e, com base nisso, permitir que computadores possam monitorar os processos físicos em tempo real. Além disso, é possível fazer simulações virtuais do processo físico real, chamadas de “gêmeos virtuais”, sem prejudicar a produção que está em andamento.




Segundo Sacomano et al. (2018), a Indústria 4.0 pode ser dividida em elementos básicos e elementos estruturantes. 




Os elementos básicos são: sistemas ciber-físicos; internet das coisas (IoT); e internet dos serviços (IoS). Com IoT, os sensores atrelados a produtos inteligentes podem fazer uso da internet para enviar informações. Já a IoS permite que serviços sejam disponibilizados via internet, de forma automatizada; por exemplo, quando um serviço de manutenção é solicitado pelo próprio equipamento que necessita dele, sem interferência humana. 




Os elementos estruturantes da Indústria 4.0 são: computação em nuvem, integração de sistemas, segurança cibernética, inteligência artificial, análise de big data, comunicação entre máquinas (M2M) e automação.
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Para saber mais sobre a Quarta Revolução Industrial, recomendamos a leitura do livro Indústria 4.0: conceitos e fundamentos, de Sacomano et al. (2018). A obra traz uma visão moderna, com vários exemplos interessantes sobre esse período. 



















Schwab (2019) ressalta que a Quarta Revolução Industrial não se baseia apenas em sistemas conectados a máquinas inteligentes, mas sim na fusão de várias tecnologias, o que permite interação entre o físico, o digital e o biológico. Na categoria física, os principais exemplos são carros autônomos, robótica avançada, impressão 3D e novos materiais, como o grafeno, que chega a ser 200 vezes mais robusto que o aço, mas ainda é caríssimo. Na categoria digital, temos IoT e blockchain ganhando cada vez mais importância e usabilidade. Já a categoria biológica traz inovações como o sequenciamento genético e a biologia sintética, que possibilitarão criar organismos com DNA personalizado, o que pode levar a questões éticas muito delicadas.




A viabilização de todas estas tecnologias depende fundamentalmente da TI nas organizações, sendo mais do que necessário um excelente gerenciamento de serviços de TI. É importante saber que, por trás de inovações que aparentam extrema simplicidade e fácil uso, estão vários componentes da TI, que agora se tornou uma peça-chave para todas as organizações.




3 A transformação digital




As mudanças tecnológicas do século XXI chegaram primeiro para os indivíduos, em geral por intermédio de grandes organizações cujo foco é o consumidor final, como grandes fabricantes de smartphones e tablets e empresas responsáveis por redes sociais. Os aplicativos instalados nestes equipamentos capturam uma imensa quantidade de dados, por meio de câmeras e sensores, que precisam ser armazenados, processados e analisados. Mas a adaptação das pessoas a estas inovações ocorreu de forma relativamente tranquila, o que levou a mudanças significativas na forma como vivemos e nos relacionamos. 




Já para as empresas, o processo adaptativo não tem sido tão fácil, pois as novas tecnologias digitais surgem como verdadeiras forças disruptivas em todos os segmentos, mudando bastante a maneira como consumidores interagem com os fornecedores dos mais variados serviços. Todos querem estabelecer um engajamento digital com os seus clientes, mas isso não é tão simples, principalmente para aquelas empresas que não nasceram no formato digital e precisam, portanto, redesenhar o seu modelo de negócios.




Segundo Rogers (2017), os pressupostos da era pré-digital não se aplicam mais, e a transformação digital é justamente o caminho para que as empresas consigam adaptar-se e progredir nesta nova realidade. Ela não está atrelada apenas a novas tecnologias, mas sim a uma nova maneira de pensar, o que significa que as empresas precisam primeiro rever suas estratégias antes de correr para atualizar suas infraestruturas de TI, pois a transformação digital requer uma visão mais holística dos negócios.




Na verdade, o sucesso da TI não depende da rapidez com que novas tecnologias conseguem ser implementadas, mas sim da velocidade da empresa para redesenhar o seu negócio. Neste ambiente complexo, a TI passa a ser facilitadora dos modelos de negócios, o que pode requerer mudanças drásticas nos processos, de forma geral. A transformação digital demanda que a empresa repense o seu lugar no ecossistema, bem como a sua cultura, para então reavaliar modelos de negócios, processos e infraestrutura.
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Para Muniz et al. (2019), a transformação digital é marcada pela migração do analógico para o digital, ou seja, as empresas precisam ter as suas informações digitalizadas para que possam acessá-las rapidamente. Outro ponto vital é a automatização de processos repetitivos, que é alcançada por meio da criação de processos automatizados. Por fim, é preciso ter escalabilidade e adaptabilidade para crescer em um cenário onde mudanças ocorrem a todo momento.



















Segundo Rogers (2017), as organizações devem avaliar cinco domínios principais na sua transformação digital, destacados na figura 5. 




Figura 5 – Domínios da transformação digital


[image: ]Fonte: adaptado de Rogers (2017, p. 20).







Neste novo contexto, as avaliações dos clientes e a sua participação de forma dinâmica passam a ter mais influência que as propagandas, o que requer uma relação de mão dupla. A concorrência pode não ser mais do mesmo setor de atividade da empresa, mas também de outras áreas que fazem novas ofertas digitais e, além disso, o concorrente pode ser ao mesmo tempo um parceiro de negócios em outra área. Os dados, que antes eram em menor volume e caros para armazenar, agora são em quantidade gigantesca e mais baratos para guardar na nuvem, mas o desafio é transformá-los em informações valiosas. Inovar agora ficou bem mais fácil e rápido, pois ambientes completos podem ser provisionados na nuvem em questão de minutos, permitindo experimentação contínua. O valor para o cliente pode mudar muito rapidamente e as empresas que conseguem algum sucesso não podem relaxar, pois devem estar sempre em busca de algo novo. 




4 Gerenciamento de serviços de TI no contexto da transformação digital




É muito importante destacar o novo papel da tecnologia da informação no cenário que foi apresentado. A função do CIO (chief information officer), que antes era focada em usar tecnologia para otimização dos processos, em busca de reduzir os riscos e melhorar a gestão, passa a ser mais estratégica, buscando usar a tecnologia para tentar reinventar o negócio em si.




A TI passa a ser uma área-chave na organização e, com isso, ganha importância em relação aos demais departamentos. Contudo, para fazer frente a tamanha responsabilidade, é fundamental que seja implantada uma governança de TI adequada às novas realidades, bem como um gerenciamento dos serviços de TI moderno e alinhado com as tendências da Quarta Revolução Industrial para que as empresas possam ter sucesso na sua transformação digital.




A norma ISO 38500 da ABNT (2018) define a governança de TI como responsável pelas estratégias e políticas de utilização da tecnologia da informação nas organizações. Para tanto, os dirigentes devem avaliar o uso atual da TI e também o seu uso futuro, orientando quanto à implementação de políticas para garantir que a TI esteja alinhada com os objetivos do negócio. Além disso, deve monitorar quanto ao cumprimento destas políticas que foram estabelecidas.
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O gerenciamento dos serviços da TI possui um foco mais operacional, ou seja, implementa as diretrizes e os processos de controle estabelecidos pela governança da TI e, portanto, é uma parte integrante dela. Dessa forma, o gerenciamento de TI é o responsável por prover os serviços de TI para a empresa e garantir o funcionamento dos sistemas que dão suporte aos processos de negócios.



















Para Fernandes, Diniz e Abreu (2019), o gerenciamento de TI é responsável por planejar, implementar e executar os serviços de TI que foram estabelecidos pela governança de TI. Deve também monitorar as atividades para garantir a continuidade destes serviços para a organização, de modo a viabilizar o atingimento dos seus objetivos corporativos. A figura 6 permite ilustrar esta correlação.




Figura 6 – Visão da governança de TI e do gerenciamento de TI


[image: ]Fonte: adaptado de Fernandes, Diniz e Abreu (2019, p. 8).







Com estes conceitos definidos, cabe uma reflexão: como ficam a governança de TI e o gerenciamento de TI no contexto da Quarta Revolução Industrial e da transformação digital nas empresas?




Segundo Fernandes, Diniz e Abreu (2019), a demanda por agilidade e resiliência, somada à complexidade do novo ambiente de negócios, tornam essenciais a governança de TI, bem como o seu gerenciamento. Dessa forma, práticas mais simples devem ser usadas, sem que sejam necessários processos muito complexos. Os controles, contudo, continuam sendo necessários, mas podem ser substituídos por sistemas automáticos, que passam a fazer os referidos controles, com tomadas de decisões mais autônomas para reconfigurar os processos. Somente assim é possível evitar que o excesso de agilidade, sem os devidos controles, acabe levando ao caos ou a um vácuo na tomada de decisões.




Considerações finais




O histórico das revoluções industriais foi traçado justamente com o intuito de abordar os conceitos da Quarta Revolução Industrial, também chamada de Indústria 4.0, que está impondo grandes desafios para as organizações, ávidas pela sua adaptação aos novos modelos de negócios. Neste contexto, a transformação digital se torna fundamental para as empresas, que precisam se adaptar para que possam se tornar ágeis e inovadoras, repensando o seu modelo organizacional até mesmo por uma questão de sobrevivência.




A rápida evolução tecnológica e os novos negócios digitais têm grande impacto na governança da TI e no gerenciamento dos serviços da TI, que devem se adaptar aos novos modelos. Agora mais fluidos, menos burocráticos, com processos mais flexíveis, estes modelos são traçados de modo a possibilitar mais agilidade sem, contudo, abrir mão de determinados controles, que passam a ser feitos de forma mais automatizada.




Referências






ABNT – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR ISO/IEC 38500 – governança corporativa de tecnologia da informação. Rio de Janeiro: ABNT, 2018.




BRYNJOLFSSON, Erik; MCAFEE, Andrew. A Segunda Era das Máquinas: trabalho, progresso e prosperidade em uma época de tecnologias brilhantes. São Paulo: Alta Books, 2015.




FERNANDES, Aguinaldo Aragon; DINIZ, Jose Luis; ABREU, Vladimir Ferraz de. Governança Digital 4.0. Rio de Janeiro: Brasport, 2019.




MUNIZ, Antonio et al. Jornada Ágil de Qualidade: aplique técnicas de qualidade no início do ciclo para implantação contínua de software. Rio de Janeiro: Brasport, 2019.




ROGERS, David L. Transformação Digital: repensando o seu negócio para a era digital. São Paulo: Autêntica Business, 2017.




SACOMANO, José Benedito et al. Indústria 4.0: conceitos e fundamentos. São Paulo: Blucher, 2018.




SCHWAB, Klaus Martin. A Quarta Revolução Industrial. São Paulo: Edipro, 2019.




STEVAN JUNIOR, Sérgio Luiz; LEME, Murilo Oliveira; SANTOS, Max Mauro Dias. Indústria 4.0: fundamentos, perspectivas e aplicações. São Paulo: Érica, 2018.















OEBPS/Images/cap01_fig03.png





OEBPS/Images/importante.png





OEBPS/Images/saber.png







OEBPS/Images/cap01_fig02.png







OEBPS/Images/cap01_fig06.png
Necessidade

do negécio

/ Avaliar \
ot
f Governanga de T XA

Gerenciamento de Tl /

\

P






OEBPS/Images/cap01_fig05.png
Clientes

Concorréncia

Transformagao
digital

Inovagao








OEBPS/Images/cap01_fig01.png






OEBPS/Images/1000.jpg







OEBPS/Images/cap01_fig04.png





